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As “Dmniuicales,

 

Este jornal hespanhol, u'um

artigo intitulado-Honra a Magu-

ihães Lima-comments a carta

d'este maluco nos termos mais

deshonrosos e mais affrontosos

' para Portugal.

'Não se enganava o nosso cor-

respondente em Lisboa quando

na sua ultima carta previu os re-

sultados dosastrosos das imbeci-

lidades do maluco do Scculo.

das hosannus das Dominicalcs e

das suas cantatas d'União Iberica.

UM JULGAMENTO IMPURTANTE

julgado o assassino Manuel Mar-

ques de Moura.

so fim não e fazer pressão sobre

o espirito de ninguem. lã' sim-

plesmente destruir as pressões que

em sentido contrario se teem fei-

   

  

  

  

  

   

Ora, pois.

Wo-_-

E' depois de amanhã que será

Como sempre dissemos, o nos-

teem sido absolvidos nos tribu-

naes d'esta Cldiide.

d'esta terra é forçoso por côbro

a essas infamins.

que dizer.

victos de termos cumprido até

ao fim a nossa missão de jorna-

listas, que é o mesmo que dizer,

iiscaes da honra, do dever, da

moralidade publica.

que quizcrem. Nós commenta-

reinos.

to. E' simplesmente informar o

publico do que se passa. E' sim-

plesmente esclarecer o espirito

dos julgadoras sobre umas cer-

tas conspirações, que resolvem

tudo :ls vezes apanhando d'assal-

to a boa fé de muitos.

Us srs. jurados teem o direito

de fazer perguntas ás testemu-

nhas. A'quelles que forem para

lá resolvidos a fazer justiça ro-

commiandamos que não abando-

ncm esse direito porque Barboza

de Magalhães ha de fazer todos

os esforços para embrulhar as

testemunhas, o que não lhe se-

rá difficil, attendendo a que mni-

tas d'ellas são espiritos simples

que não sabem fugir á chicana.

Aos mesmos srs. jurados o ao

sr. delegado do procurador régio

fazemos nós o aviso que se se-

gne.

Ha uma mulher que viu d'uma

janella da sua casa praticar o cri-

¡m-. Essa mulher diz provavel-

mente a verdade. Entretanto vae

depor soh as ameaças do assas-

sino, que lhe inspira terror. E'

   

 

   

  

   

   

   

   

   
    

 

    

  

    

    

    

  

 

  

   

   

 

   

  

   

  

 

  

   

  

          

  

   

As Dominicales batem palmas

às aflirmacões íheriras do sr. Ma-

galhães Lima, que declaram o

pontilice e a cabeça suprema do

partido republicano portuguez.

“ Ora as Dominicalcs vão saber

o seguinte:

Não haverá jornal republica-

no nenhum n'este paiz que não

proteste, nem rcpudie altiva e

nobrcmente as al'iirmacões do

jornal hespanhol. As Dominicales,

i se procurarem e lerem esses jor-

naes, verão que no meio d'esse

protesto o d'esse repudio vne o

protesto e o repudio solemne do

proprio sr. Magalhães Lima, d'es-

se maluco, (Passe cabeça d'alhos

e de bagulhos, que tendo-nos com-

promettido redondamenlc no paiz

com as celebres pataratices do

'ld- de julho e outras ignaes, nos

compromette agora Iái fora e ou-

tra vez no pniz com as suas im-

becilidades d'iherismos o federa-

ções. llão de ver isso as Domini-

cales. Entretanto. por um espirito

partidario mal comprehendido e

mal executado, os jornaes repu-

 

  

      

   

 

   

no

Janeiro. No dia. da revolução. pou-

co antes das 3 horas do tarde, o

sr. D. Pedro foi intimado a. sahir

do Brazil, não lhe sendo consenti-

do que communicesse absolutamen-

te com pessoa alguma. '

sr. D. Pedro, a. imperatriz, conde

de Eu, princeza imperial, D. Pe-

dro, tros filhos, conde Motta. Maior,

medico; barão do Loreto, ministro

do imperio do ultimo gabinete; ba-

rão del-Muritiba e esposa, conde

preceptor dos infantes; dr. Rebou-

    

 

   

   

    

   

  

   

     

  

    

     

  

  

  

 

  
   

  

 

   

   

  
  

  

  

 

  

  

   

 

blicanos não escrever-ão, directa-

mente, o que pensam tio/sr. Ma-

galhães Lima.

(ira, saibam-n'o _as Daminicalcs,

o Povo dc Aveiro é um jornal re-

publicano desde o seu primeiro

numero. E' dos mais antigos do

seu partido. E' dos que teem com-

batido com mais ardor e mais fé.

- Mas não comprehende a discipli-

na partidaria como a comprehen-

dem os seus collegas e por isso

não se limita a protesta-r contra

as aflirmacões do jornal hespa-

nhol, nem a repelli-las em abso-

luto. Diz mais o seguinte:

U sr. Magalhães Lima não é

tal egrogiojornalista, nem grande

homem, nem pontilice do parti-

do republicano. E' um maluco

simplesmente. E as Daminicales

_com os seus hosannas a Maga-

.lhães Lima despertaram a risota

de todo o publico portuguez.

Ainda bem! Se o tomassern a se-

rio estavamos perdidos.

«Gloria a ti, insigne Magalhães

'Liman escrevem as Dominicales.

Pois sim. Gloria a ti, santo malu-

'Co, que dos pobres d'espirito é 0

reino do ceu!

Fiquem-se lz'l as Dominicalas

com as suas glorias. Se os hes-

punhoes levassom para lá o sr.

Magalhães Limal. . .

Fiquem-se lá, repetimos, com

essas glorias. Mas fiquem-se tam-

bem com esta:

U sr. Magalhães Lima e con-

siderado um rnaluco por todos

os portnguezes, desde o Zé Au-

gusto dos sermões do entrado

até ao Leonardo Torres do Par-

, tido Nacional. Todos se riem do

* que el e diz e do que elle faz.

' P0 "conseguinte, todos se riem

,I' › .N

, .   

conveniente que o sr. delegado,

'sem termos de pretenções do lhe

ensinar o recado, que bem o sa-

be, mas que pode ignorar o esta-

do moral da testemunha, e con-

veniente'que o sr. delegado, re-

petimos, anime essa mulher e

lhe dissipe o terror de que ella

vae possuída.

Uma outra testemunha, um

homem. que deve vir de Lisboa

ao tribunal, tambem viu¡ praticar

o crime. São testemunhas de vis-

ta e por conSeguiute muito ini-

portantes.

A guarda da ponte d'Angeja

viu o Moura vir de iirossos, na

noute do crime, para (lucia e fu-

uir n'essa mesma noute para

Frussos, atravessando a ponte a

correr, não acndindo ao chama-

mento da mulher que lhe pedia

que pagasse a passagem.

As taes Barras, mulheres de

má nota que vão depor, nào Inc-

recem conlianca nenhuma. Antes

deviam apparecer no tribunal co-

mo cnmplices do crime, de que

ellas l'oram -a causa inimediata.

Sobre os precedentes do cri-

minoso lá apparecein outras tes-

temunhas tambem importantes.

Interroguem-n'rvs bem e prestem

attencào ao que elias dizem.

Emfim, nós estamos dizendo

tudo isto porque, tendo estudado

a questão. não nos restam duvi-

das nenhumas da cuiminalidade

do Moura. Fo¡ elle o assassi-

no. Não foi outro, nem nunca se

falou d'ontro nem lala. E revol-

ta-nos que por influencias politi-

cas, ou quaesquer outras, esse

patífe venha para a rua rir-se do

morto e. da sociedade, como tan-

tos outros que lníameancntc
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Não pode ser. Para honra

Façam justiça e ninguem terá

Esperamos o julgamento con-

Agora, os juizes que façam o

0-00_-

REPUBLICA

DOS

[SllUUS-UNIUUS iJll BHiZIl

Embarque A da familia

dcstllronada

A familia. imperial achava-se

palacio da, cidade do Rio de

Pouco depois da meia. noite o

de Algiiiar, viscondossu de Fonse-

ca, Costa, o allomão dr. Fritz Stell,

ças e mais dez pessoas do seu ser-

viço_ domestico sahiram do palacio,

e por entre duas alas de soldados,

seguirem até ao caes, onde embar~

cairam ne corveta de guerra. Para-

hyba. ^

Este embarque foi feito debai-

xo do maior socego.

A Parahyba seguiu immediatw

mente para a Ilha. Grande, que ñ-

ca umas iii) milhas diante do Rio

de Janeiro. Da ,Parahyba passa-

ram ás_ 2 horas da, noite do dia se-

guinte, om lanchas, para bordo do

Alagoas; essa. passagem foi terri-

vel. O mar .estava. agitadissimo,

sendo necessario transportar as se-

nhoras ao collo para. bordo d'aquel-

le barco.

Realisado o embarque o Aiu-

_qóas seguiu viagem em direcção

a Europa., sendo seguido pelo cout

recado Riachuelo, que o acompa-

nhou até á Bahia, ondevo largou;

antes, porem, de chegar aquella,

província. dou-se um facto notavel.

Por uma. necessidade de manobra,

o Alagóns aprossou um pouco mais

a sua. marcha; o commandcnte do

¡tico/melo, poném, que não conhe-

ceu aquoila necessidade, fez sentir

á. tripulação d'o Alitgôus, com um

tiro de peça de polvom'seoca., que

não podia ungmontar de veloci-

dade. _

A viagem foi magnifica. O sr.

D. Pedro quando passava em fren-

te do Rio do Janeiro largou de

bordo do Alagôus um pombo bran-

co, dizendo:

-E' este o meu ultimo adeus

ao Brazil.

Quando passou em frente de

Tenerife, o sr. D. Pedro manifes-

tou desejos de se upproximar da

costa, e o commandanta do Ala-

gôas cedeu, passando o vapor o

mais proximo que era possivel.

timava. o imperador a. obedecer às

ordens do get'erno provisorio e que

regulava a. forma porque devia. ser

feito o embarque, travou-se o se'

guinte dialogo:

dor. Não sou nenhum fugido; reti-

rar-mo-hei do Brazil, porém. do
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Entre o coronel Mallet que in-

-Nâo vou, dizia o ex~impera-

dia..

-Dosculpc-mo vossa. magesta-

de, disse-lho o sr. barão; o embor-

que de dia daria. azo a, manifeste-

ções...

-E são muito naturaes, porque

o povo gosta de mim.

_De corto; mas ao governo in-

cumbiria o dever de reprimil-as.

Vossa, magestade emburcariu do

mesmo modo; correria sangue; po-

deria morrer alguem de familia

imperial.

-0 senhor convenceu-mo, foi

a. resposta de D. Pedro Il.

E continuou:

-Roinei cincocnta annos e con-

sumi-os em carregar maus gover-

nos. Já estou cançudo. Tudo isto

foi uma. surpreza, para mim. Não

subiu de nada. Vou embarcar de

noite como se fugisse. Tudo isso

porque esta gente perdeu a cabeca..

Só ou conservo boa a. minha. cabo-

ça. branca.. E quero que se saiba,

(Visto que estou-lhe dizendo.

Por ñm D. Pedro teve de obo-

decer o 0 embarque fez-se ú. hora

determinada. pelo governo.

Os homens de leur-as

e a ¡lt-.publica

Os homens do lettras do Rio de

Janeiro, reImÍdOs no dia lõ no

[bj/cr do theatro das Variedades,

adhoriram a' Republica e adopta-

ram as Seguintes resoluções:

Nomoar uma commissão execu-

tiva dc homens de lettras e _jorna-

list-ais; dar a. essa commissãlo plenos

poderes; conferir a essa commissão

o encargo' de manifestar, por qual-

quer modo, ao governo provisorio

da, Republica. dos Estados-Unidos

do Brazil, o udhesño franca dos

homens de lettras do Brazil.

Eis o que resolveu a commissâo

executiva, :

1.° Dirigir ao governo da Re-

publica. uma mensagem de adhesão

ao regiinen republicano;

Promover, por Subscripção

popular, o levantamento d'um obe-

lisco commemorativo do martyrio

de Tiradentes, ?to largo onde foi

enforcado o heroo da coujuração

mineira;

3.0 Promover um cortejo de ho-

mens de lottras em dia ainda inde-

terminado;

4." Promover a publicação inte-

gral do processo do Tiradentes, me.-

uuscripto da. Bibliotheca Nacional;

5.“” Mandar pedir à. camara do

Ouro Preto a. moza em que foi as-

signada a. 1.“ acta. da conjuraçâo

mineira. e os ferros que serviram

de prisão a. Claudio Manuel da

ne Bibliothoca Nacional.

E' presidente de commissão

Sylvio Romero, o secretario Pardal

Mallet.

A nova bandeira

otorias gloriosas do exercito e da.

armada. om defeza de patria;

Considerando, pois, que essas

côres, independente de fôrma de

governo, symbolísam a. perpetuida-

de e a, integridade da Patria. entre

as outras nações;

Decreto.:

Artigo 1.o A bandeira adoptada.

pela. Republica mantém a. tradição

das antigas côres nacionaes-ver-

de e a. emarella-do seguinte mo-

do: um losango amarello em cem-

po verde, tendo no meio a. esphera.

celeste azul, ntrztvessuda por uma.

zona. branca om sentido obliquo e

descendente da esquerda para a

direita com a. legenda. “Ordem e

Progresso" pontoada por 21 estrel-

las, entre as quaos as da, constella-

ção do Cruzeiro, dispostas na. sua.

situação nstronomíea.

Quanto á. distancia. o no tama-

nho relativos representando os vin-

to Esta-_los da. Republica e o Muni-

cipio Neutro, tudo segundo o mo-

delo debuxado no unnexo n." 1.

Art. 2.” As armas nuciouaes so-

râo as que figuram na, estampa. en-

nexa n.” 2.

Seguem-se as nssignaturas dos

membros do governo provisorio.

Communicação ol'üclal

O governo recebeu communica-

çiio official do sr. Bocoyuva.,1ni-

nistro dos negocios estrangeiros do

Brazil, unnunciando a proclamação

da. Republica Brazileiru. '

llymno do Estado do Rlo

de Janeiro

Fluminenses, zivanto! Marchemos

A's conquistas da. paz,povo nobre!

Somos livros, alegres brailemos

Qua uma livre bandeira nos cobre!

Costa, para. que sejam depositados

    O governo provisorio dos Esta.-

dos-Uuidos do Brazil considerando

que as' côres da, nossa. antiga. ban-

deira. recordam os luotas e as vi-

Fluminonses, eia! Morta!

Odio'eterno à escravidão!

Que na patria., emfim liberta,

Brilho a luz da. rcdompçâo!

Niesta patria., do amor uurco templo,

Cantam hymnos a Dons nossas almas;

Veja o mundo surprezo este exemplo,

De victoria, entre i'lôres o palmas.

Fluminensos, eia! ítlorta! etc.

. ;r . ,

Nunca. mais! nunca mais, n este terra.

Virão sceptros mostrar fl lsos brilhos,

N'este sólo, que encantos encerra,

Livre patria. terão nossos filhos.

Fluminenses, eia! alerta! etc.

Ao cantar dos pah'ioticos hymnos

Essa. nonto, dos thrmios nascida,

Deste sol, aos clarões diainantinos,

Fugiri't, sempre, sempre, vencida!

Fluminensos, eia! álertal etc.

Nosso-3 peitos serão baluarte,

Em dofezn. do. patria. gigante;

Seja. o lâmina. do nosso estanderte :

_Paz e Amor! Flumineiises,ávente!

Fluminenses, eia! alerta! etc.

Pensões c pensionistas

O governo provisorio da Repu-

blica. dos Estados-Unidos do Bra.-

zll:

Considerando que o sr. D. Pe-

dro Il pensioneve do seu bolso a.

necessitados e enfermos, viuqu o

orphâos, para, muitos dos quaes es-

se subsidio se tornava. o unico meio

de subsistencia e educação; r    



 

Considerando que seria. cruel-

dade envolver na queda. da monar-

clna o iuí'ortuuio de tantos desva-

lidos;

Considerando a inconveniencia

de amargurar com esses soff'rirnen~

tos immerecidos a fundação da Re-

publica;

Resolve:

Artigo l.° Os necessitados, en-

fermos, viuvas e orpliãos pensionu-

dos pelo imperador deposto conti-

nuarão a perceber o mesmo subsi-

dio, emquanto durar a respeito de

cada. um a indigencia, a molestia,

a viuvez, ou u menoridade em que

hoje se acharem.

Art. 2.° Para. cumprimento d'cs-

ta disposição se organisará, segun~

do a esoripturação da (ax-mordomia

da casa .imperial, uma lista discri-

minada quanto à. situação de cada

individuo cu a quota que lhe cou-

bar.

Art. 3.° Revogam-se as dispo-

sições em contrario.

Sala das sessões do governo

provisorio, em 19 de novembro de

1889.»-Manuel Deodoro da Fonse-

ca-Aristides da Silveira Lobo-

Ruy Barbosa-Manuel Ferraz de

Campos Salles-Quintino Bocag/iwa

_Benjamin Constant Botelho de

Magalhães-Eduardo Wandenkolk.

Dlversas noticias

O exercito iniciou no dia 21

uma subscripção nacional para. pa-

gar a divida. externa do Brazil. A

ideia partiu dos estudantes das es-

-colas superiores do Rio, sendo aco-

lhida com vivo onthusíasmo em

varias províncias.

Em Pernambuco orga-nisaram-

se commissões para esse fim nas

'villas mais affastadas do littoral,

adherindo muitos capitalistas.

Os engenheiros da estrada de

ferro de S. Francisco cederam pa-

ra esse fim 10 por cento dos seus

«ordenados durante um anno.

O governo provisorio pensa em

applicar o producto d'esta genero-

sa e espontanea subseripçao para

pagamento da, divida. interna, pois

'vão retirar do paiz estes capitaes.

o

Um syndicato de opulentos ca-

'vpitaiistas de New-York poz á. dis-

posição do governo provisorio da

Republica as sommas de que care-

eer, e para o que lhe abre inteiro

credito.

il

Todos os jornaes, tanto os do

Rio de Janeiro como os das pro-

víncias, com excepção da Tribuna

Liberal, adheriram sem restricções

á Republica e todos recommendam

paz e união, discutindo o que de-

verá. ser a nova Republica e opi-

nando muitos d'esses jornaos que

ella deve ser conservadora federal.

l

Os alumn0s das Esdolas de Me-

g'
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Juramento, pagamento

A rainha pegou n'elle e apre-

sentou-o a el-rei: o donzel trou-

xe uma das tochas que estavam

nos anguloa do aposento e colle-

cou-se á esquerda da cadeira de

D. Fernando.

«A prova do que dissestcs,

rei de Portugal, está em estam-

pardes no fim d°esse pergaminho

o vosso sello de paridade» (i)

D. Fernando recebeu o perga-

minho e começou a ler: a cada

uma das extensas linhas, que o

obrigavam a descrever com a fron-

te uma curva, o tremor das mãos

tornava-se-lhe mais violento e as

(1) O sello de puridade eu do cama-

feu cru aqucllooue se estampava no

'preprio pergaminho e_que servia ordi-

nariamente para o rei expedir docu-

mentos de menos importancia, na falta

de chanceiler-mór, que tinha o sello

grande, curial, ou do cavauo. Veja.” a

Dissertação 3.a de .l. P. Ribeiro.
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ñ o POVO DE .AVEIRO

dicina e Polytechnica do Rio de

Janeiro apresentaram-se ao sr. mí-

nistro du. guerra a fim de se cons-

tituírem em batalhões, que defini-

tivamente ficaram formados sob o

commanth de ofñciaes da Escola.

Superior de Guerra.

Estes dois batalhõcs o os for-

mados pela. Escola Naval e Escola.

Superior de Guerra. reuniram-se

n'uma brigada, que ficou as ordens

do sr. ministro da guerra.

Grande numero de alumnos das

Escolas do Medicina s Polytechni-

ca aquartelarum immcdiatumente.

'k

Os cidadãos Carlos Alberto Mou-

rão, Francison Jorge Dias o Cícero

Hcredía de Sá. resolveram abrir

uma subscripção pOpular, assiguan-

do cada cidadão 500 réis, a. fim de,

com o producto da mesma, adqui-

rir-se uma. penna e caneta de ou-

ro, com a qual devera ser referen-

duds a constituição que deve reger

a Republica dos Estados-Unidos do

Brazil.

tam-ação monarchíca é impossi-

_vel no Brazil. E o importante é

ISSO.

-A proposito do Alagoas, que

conduziu a familia imperial do

Rio de Janeiro a Lisbon, deu-se

um confliclo entre os ofüciaes da

marinha brazileira, que acompa-

nharam aquelle barco até aqui, e

as nossas unctoridadas marítimas.

darum arrorar no Alagoas a nova

bandeira do Brazil. A capitania

do porto de Lisboa iutimou o

cmnmandaute do navio a que ar-

riussc a bandeira.

Ora, pareceu-nos insensato a

determinação du capitania do por-

to. E' certo que a Republica ain-

da não está reconhecida pelo nos-

so governo. E' certo que não se

sabe bem qual seja ainda a nova

bandeira do Brazil. Mas as nos-

sas auctoridades marítimas não

mandaram saudar nem reconhe-

cer u bandeira do Alagoas e esta-

va tudo acabado. Os ol'iiciaes da

marinha brazileira é que não po-

diam arvorar a bandeira do im pe-

rio. Se a bandeira da Republica

era ou não era a que elles arvo-

raram nos mastros do Alagoas,

era uma questão d”elles e do seu

* , governo. Nós não tinhamos nada

O '3011301110 gem¡ '1° sem* emlt' com isso. Não saudando essa

t1“ um V0t0,PMa que a Rep“blica bandeira tinhamos cumprido os

France” seia' a P“melm das na' nossos deveres nacionaes e inter-

Ções europeias a reconhece? 0m' nacionaes. Se isto não é regula-
OmÍmente a RGPUblíca Brazueím- montar, é sensato. Im por aos re-

* presentantes d'uma nação que ar-

Foi informado O 'Vaticano de “Bill a bandeira (1,0553. nação SC'

que o novo governo brazileiro vao "á das Pl'axes em 03505 (I'QSÊBS.

pronunciara expulsão dos jesuítas. 0 que “ão sabemos› mas éa a P“"
Esta¡ noticia, caugou viva _sensa- lneil'il Vista., liumllhanteepor 00n-

ção nos círculos clericaes, porque SGSUÍMC a'mPau'ico-

os jewitas .são muito numerosos e Isto por'esse lado. Os com-
possuem vastas propriedades no mentarios dtulguns papeis monar-

antigo imperio de D. Pedro. chicos ao facto, em questão, es-

ses então foram ignobeis e repu-

Carta de Lisboa

guantes. [Ionve um paspalhoqual-

quer que até chamou ao Alagoas

navio de piratas] Se amanhã a

Republica Brazileira responder a

estas amabilidades, o que não

13 de Detembi'o- succederá, com uma represalia

O -assumpto do dia ainda é a

revolução brazileira.

Chegou o imperador e chega-

ram os jornaes do Rio. Pelos ex-

tractos que o Povo de Aveiro cos-

qualquer, não faltarão os piratas

da monarchia a berrar contra os

tuma fazer d'esscs jornaes verão

os leitores o que se passou. U

discolos. No fim de contas a cul-

pa seria d'esses miseravcis que

imperador, esse não adiantou coi-

sa nenhuma. Tanto elle como a

não duvidam levar o serrilismo á

realeza até comprometter a na-

sua comitiva encerram-se na mais

absoluta reserva, da qual, pare-

çào inteira.

Tal não succederá, repetimos,

ce, não querem sahir. Apenas o

conde (Plin avançou algumas ex-

porque o governo brazileiro bem

sabe que o povo portug'uez não

plicações, que, segundo 'hontem

declararam os jornaes, elle não

é responsavel pelo despeito dos

seus governantes e pelos insul-

auctorisou, entretanto, a publi-

car.

tos desproziveis de meia dnziade

O que tanto o imperador con-

bajuladores.

_Começam no dia '28 as fes-

fessa, como o conde d'En. como

todos os da comitiva, é que ares-

tas da acclamação. As festas se-

_E_

rào as seguintes:

No dia 28 haverá Te~Deum em

contracções do rosto mais pro-

fundas. Antes de acabar de ler,

acção de graças, !não se sabendo

por emquanto se .o Te-Deam se

atirou o pergaminho ao chão e,

com voz terrivel, exclamou, cra-

l___

vando os olhos reluzeutes em

satisfeita, pretendes que, antes

de dormir uma unica noite na

minha capital assolada, confirme

uma sentença de morte ? Leonor!

Leonor Telles:

(Mulher, que me podes tu?)

(Justiça e as minhas arrhas.1›

Era a primeira vez que el-rei

ousava resistir á vontade de Leo-

nor Telles. Ella ainda não o cria.

Habituadu a ser obedecido pelo

pobre inonarcha, estas ultimas

palavras foram proferidas com a

insolencia de uma resolução iu-

contrastuvel.

doença“? Contra quem a pe-

'des? Contra cadaveres e mori-

bundos. As tuas arrlias? Tiveste

em dote as mais t'ormosas villas

dos meus seuhorios: tiveste o

que mais desejavas, as .arrhas de

sangue e ruínas. Para te contem

tar, deixei Lisboa entregue ao fu-

rord'inimigos: para te contentar,

fui vil e fraco: para te contentar,

dos patibulos já teem pendido so-

bejos cadaveres. (1) E, ainda não

I(

A Agencia Huvas esta auctori-

sada a declarar que o sr. dr. Ruy

Barbosa não se demittiu de minis-

tro de fazenda do governo provi-

sorio do Brazil.

 

   

  

  

                           

   

  

    

 

   

   

  

 

  

implacavel pael)

D. Leonor repellira o olhar,

entre colerico e timido, de I).

Fernando, que mal acreditava a

propria audacia, com um olhar

em que se misturava a indigna-

ção e o desprezo. Ella ouvira as

suas palavras sem mudar de as-

para o céu:

«Ha dois annos, senhor rei,

que n'este aposento, a estas mes-

~mas horas, um cavalleiro jurava

a uma dama, de quem pretendia

quanto mulher pode ceder a de-

sejos de homem, que .a amaria

sempre; jurava-o pelo céu, pelos

ossos de Seus avós, pela sua fé

de cavalleiro-e ocavalleiro meu-

tiu. As boccas de homens vis ve-

mitavam contra essa mulher e a

essa mesma hora os nomes de

adultera, de :barregam de prosti-

tuta, e pediam a sua morte. 0

cavalleiro sabia que taes atirou-

tas escrevem-se para sempre na

fronte de quem as recebe, se o

sangue de quem as proferiu não

 

(i) Os tumultos centra o casamento

de D. Fernando não se tinham limitado

aLishoa. Pelas doações dos bens dos

!roedores mortos ou deccpados se conhe-

ce que houve assuadas e depois vín-

ganças em Santarem, Leiria, Abrantes

e outras partes.

l n

Os ot'iiciaes brazilniros man-

 

  

   

  

  

tu eras digna de ser filha de meu'

pecto; mas, apenas el-rei acabou, I

encauunhou-se para a ¡anella on- horrivelmente pelo aposento. El-
de batia o luar e estendeu a mão rei, que., durante o discurso de

realísorá na Sé ou em S. Do-

mingos.

A' noite haverá recita de gala.

No dia 29 effectuar-se-ha a re-

vista militar na Avenida, e á noi-

te haverá fogo de artifício no Tejo.

Dia 31 banquete de gala no

Paço.

No dia *1 dejaneiro grande re-

cepcñn para cumprimentos por

muliru da acclamaçúo e do anno

[IUYH,

No dia 2, abertura das cortes

e recitu de gala em S. Carlos.

No dia 3 principiará el-rei a

visitar os estabelecimentos pu-

blicos de Lisboa e :irrabaldes

Concluída esta visita, el-rei

partirá em digressão a cidade do

PN'LO.

Folga, Zé, e paga tambem!

-Já depois d'cscriptas as li-

nhas que acima se referem ao

caso do Alagoas, encontramos no

Correio da Manha uma transcri-

pção relativa a um caso identico

que se dizia ter succedido em

Inglaterra. Segundo referiram ha

dias osjornaes, a corveta de guer-

ra brazileira Guanabara entran-

do no porto inglez Plymouth e

içando a bandeira da Republica

fóra intimada pela capitania do

porto a arriar a bandeira.

O Correio (la Manha desmente

esse facto e accrescenta:

(No jornal de Paris Lc Brésil

lemos a seguinte communicação,

feita áquella folha pelo sr. Arau-

jo Beltrãe, encarregado de nego-

cios em Londres:

«O capita? de [regata Rodri-

gues Chaves, commandante do

Guanabara, tendo recebido do

ministro da marinha, contra-al

mirante Wandenkolk, ordem de

arvorar a nova bandeira brazilei-

ra, poz-se em immodiatas rela-

ções com Sir W. Doveli que lhe

respondeu depois de ter consul-

tado a authoridade competente

(que não fazia objecção alguma

a que fosse .arvorada a dita ban-

deira; mas que unicamente lhe

pedia de se abate-r de dar as sal-

vas do use até. que o governo bra-

zileiro fosse conhecido pelo go-

verno britanuiooa

Acima de tudo a verdade.)

Por conseguinte, não é das

praxes marítimas fazer-se o que

se fez em Portugal e fica de pé

tudo quanto atraz escrevemos.

Revolta toda a gente ainfa-

mia servil (i'estes piratas da mo-

oarchia, refiro-me aos taes dos

papeis publicos, que hoje se abai-

xain a tudo para a servir e que

amanhã serão os mais crueis em

lhe arremessar pontapés se a cau-

sa republicana triumphar.

 

as lava um dia. 0 cavalleiro offe-

receu a sua alma aos demonios,

se não as levasse com sangue--e

esse cavalleiro blasphemou e men-

tiu. Senhor rei, diante do céu que

elle invocou, perto dos ossos de

seus avós, peios quaes jurou, á

luz da lua, que o a-llumiava, dir-

vos-hei: aquelle cavalleiro foi

perjuro, blasphemo, desleal e co-

varde, e eu a sua victima. E' con-

tra elle que ora vos peço justiça.

Rei de Portugal, justiçal»

Esta ultima palavra restrugiu

D. Leonor, se erguera pouco a

pouco, fascinado pelo seu goste

diabolico e pelo seu olhar fulmi-

naute, cahiu outra vez, arque-

jando, sobre a cadeira. U desgra-

cado cobrj: a cara com ambas

as mãos e, depois de um momen-

to de silencio, murmurou:

(Mas, como punir aquellcs

que, talvez, são cadaveres? A

guerra e a faria popular os pu-

niraml)

D. Leonor triumphára.

(Nem todos i-pi'osegniu a as-

tuta e sauguinaria pauthera, acom-

metteudo o ultimo entrincheira-

mento em que D. Fernando, já

debalde,_ procurava defender-ee.

-Os seus mais vis inimigos ain-

- “ç x
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0 POVO DE A VEIRO vende¡

se em Lisboa na tabacarla

onzonaco. praça de l). l'e-

dro, 21. .

*+*

Foi nomeado secretario do ly-

ceu de Aveiro o sr. Elias Fernan-

des Pereira, professor do mesmo

lyceu.

_-+§

Está, annunciado para amanhã.

um concerto no theatro Aveirense

pela Orchestra austríaca. composta

de senhoras, alumuas laureadas do

Conservatorio Imperial de Vienna.

de Austria. Esta orchestra foi ulti-

mamente muito applaudida em Lis-

boa.

Eis o programma do concerto:

1.“ PARTE

l.° Marcha Persane, Strauss; 2.“

“Si J'étais Roi,, (ouverture), Adam;

3.o “Le Beau Danube Bleu,, (W81-

se), Strauss; 4.° “Retraite Croaie,,,

Corbin; õ.° “Guillaume Tell,, (fan-

taisie), Poppelsdorff; 6.° “Dolores"

(walse), Richter.

2.' uma

7.° “Poéte et Paysan,, (ouvêrtu-o

~ re), Suppó; 8.“ “La Muette de Por<

ticí,, (fantaisie), Auber; 9.“ “La

Belle Hongroise” (polka), Richter;

10.° “Faust,, (fantaisie), Poppels-

dorff; 11 ° “Orphée Aux Enfers,,

(fantaisie), Poppelsdorff; 12.o Mar-

che Hongroise, Poppelsdorff.

--_-›-_-

Consta que um grupo da acade-

mia conímbricense projecta sole-

mnisar ainda este mez, com uma.

festa estrondoso., o advento da Re-

publica do Brazil, enviando n'essa

occasião um telegramma de felici-

tação a academia brazileira.

E' uma. honra para a mocidade

democratica.

_+--

Diz-se que está. proxima a or-

ganisação, em Londres, da compa-

nhia para a construcçâo e explora-

ção do caminho de ferro do Valle

do Vouga, nos termos da conces-

são feita pelo governo ao sr. Palha

ou á. companhia por elle organi-

sada.

Logo que a companhia se cons-

titua deñnitívamente, começarão

os trabalhos de construccão ao mes-

mo tempo pelos dois extremos ao

norte e ao sul.

+

A Companhia Real dos Cami-

nhos de Ferro Portuguezes já. fez

annuncíar a redacção de preços

para as festas da acclamaçào do

sr. D. Carlos, no dia 28 do corren-

rente-festss com que os cofres pu~

blicos vao levar um sopa o d'algu-

mas centenas de contos e réis.

da respiram e, porventura, ainda

sonham vingança. Corregedor da

córte, lede os nomes escriptos

em vossa sentença.)

U corregedor da córte elevan-

tou o pergaminho, arrastando-0

dos olhos e intei'pondo a mão

aberta entre estes e a tocha que

Nuualvares segurava: tossiu duas

vezes, inclinou para traz a cabe-

ça e, com o tom cheio e solemue

de um mestre em degredos, leu:

cltem: Fernão Vaasques, peom.

alfayate, cabeça e propoedor dos

ssusodictos rreveisa

Aqui abriu o peitilho da gar-

nacha, tirou a sua ementa parti-

cular e leu a seguinte cota:

(Vivo; muy inalterido dhuña

flrechada com herva ('l) no ii'ecto

de meirinIio-moor, quando hos

da cidade !levarem os castellãos

de vencida até mea rrua uova.›

 

(Lendas a Narrativas.)

ALEXANDRE HBICULANO.

(Continúall

(1) N'aquelle seculo ainda barbara o

uso de herva'v' ou envenenar as armas

de tiro ou arremesso era "ulr'í_'rissimo

nos combates. V ”jr
Í/H _,x
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3.°-Parao julgamento das ques- reclamadas; 349 individuos foram -Esta o tempo maravilhoso; e Callicida

  
  

     

   

  

  

  

   

  

   

   

   

    

   

            

   

  

  

Ha bilhetes especiaes de ida e

volta. custando: Do Porto, 1.n clas-

sã, 66500; 2.', 515100; e 3.“, 26000

r is.

Os bilhetes serão utilísados pa.-

ra a ida nos dias 24 e 28 do cor-

rente, e para. a volta nos dias 28

a 7 de janeiro proximo.

Aproveite quem poder.

_+-

Soccorro a nm operarlo

A' caridade publica recom-

mendamos o operario carpinteiro

Roque de Mattos, casado, com

quatro filhos, a quem a falta de

saude impede de trabalhar.

E' urna esmola bem emprega-

da, porque o honrado chefe de

familia, sem recursos nenhuns,

ve-se agora a bracos com a mise-

ria e sem um bocado de pão pa-

ra matar a fome ás innocentes

creanças.

QuaIQuer donativo póde ser

entregue Nesta redacção.

Transporte........

Um assignante . . . . .....

se-hão tribunaes mixtos.

temente considerado livre.

5.°-Todo o escravo que se re-

fugiar a bordo de qualquer navio

de guerra das potencias signata-

rias, ficará., ípso facto, considerado

livre.

6.° e 7.°--As potencias compro-

mettem-se a. tomar todas as medi-

das ao seu alcance para facilitar a

troca de informações e prevenir a

usurpação da sua. bandeira para á.

sombra d'ella se fazer trafico de

escravatura.

__+_

Em Ilhavo, na noute do ultimo

domingo para segunda-feira, tres

individuos, depois de uma pequena

altercação com um sujeito de ap-

pellido Troia, crivaram-o de faca,-

das, deixando-o gravemente fe-

rido.

Aos gritos da victíma acudiu

alguma gente e o administrador

do concelho, mas os criminosos po-

deram escapulir-se, nâo chegando

a ser presos.

-----e--_--

Trata-se de organiser uma ex-

pedição a Africa, sob o commando

d'um official do exercito conhece-

dor dos sertões do continente ne-

gro

.5580

;5500

,5200

'Schin inexacta a noticia que

:aqui demos da arrematação da pon-

te sobre o Vouga, em S. João de

Loure. A Empreza Industrial Por-

tugueza propõe-se fazer as obras

or mais 1520005000 réis do que a

base da licitação-e não por menos

.aquella quantia, como dissemos.

Ú

'Consta que o governo nomeou

umacemmissão de engenheiros a

.fim de estudar mais uma vez o

plano da ponte de S. João, e de

dar o seu parecer sobre se deve ou

não acceitar a. proposta da Empre-

za Industria! Portugueza.

Informam mais de que tal pro-

posta será acceite, com insignifi-

cantes modificações, visto que o-

mais moderno orçamento, o ultimo,

é considerado ainda como muito'

baixo.

+

Relatam de Almeida o seguin-

te horroroso acontecimento,

Na freguezia de Nave do Ha-

ver um individuo assassinou sua

_ mãe, por ella se recusar a dar-

lhe dinheiro. Depois, como um

seu filhinho de 6 annos estivesse

chorando, puxou por uma nava-

lha c mutilou a pobre creançn

circumcidando-a.

U perverso, que estava embria-

gado, toi preso pelo povo que,

depois de o amarrar com uma

corda, o entregou ás auctorida-

des.

Parece que alguns cavalheiros

conhecidos em Lisboa tambem fa-

rão parte da expedição.

___._.__

Foi declarada de utilidade pu-

blica. e urgente a eXpropriacão de

duas parcellas de terreno perten-

centes a Manuel Nunes de Oliveira

Sobreiro, situadas na freguezia da

Oliveirinha, concelho e districto

de AVeiro, para construcç'áo do

lanço das Quintãs por Quintâs (es-

tação) á. Oliveirinha, Requeixo e

Costa de Vallade, da estrada dis-

trictal n.° 102 (Lavariz, por Can-

tanhede á. Mealhada e a Aveiro).

_+-_-

Na Hespanha, Italia, Corsega

e America começaram os prepa-

rativos para as festas que devem

ter lugar em 1892, a proposito do

5.° centenario da descoberta do

Novo Mundo por Christovão Co-

lombo.

Propoz-se á Bibliotheca Nacio-

nal de Pariz a reproducção im-

pressa de uma carta do celebre

navegador, denunciando essades-

coberta.

0 documento, unico, foi im-

presso ein Barcelona em 1497,

ao começo da invenção da im-

prensa.

_--o-_-

Para a parada que se realisara

por occasião, da acclamacão do sr.

D. Carlos, vão marchar para Lis-

boa alguns corpos da província,

assim como Varios contingentes

d'outros corpOs-uma roda vida de

marchas e contra-marchas.

Assim é que é dar-lhe!

Nada de olhar a despezas, que

o Zé esta por tudo-o pobre diabo!

O que elle quer é festas. Pois

que pague tambem!

_+_

O.vinho da. ultima colheita, nos

concelhos de Cantanhede e Mea-

lhada., tem sido procurado por com-

pradores francezes ao preço de réis

16000 a 15200 os 20 litros.

Apesar de ser remunerador este

preço, os lavradores hesitam em

effectuar a venda.

-_-c›__.

*,De i de maio até 30 de no-

vembro, o commíssariado de po-

licia da exposição de Pariz tomou

conhecimento de 565 roubos, 5

ultrages ao chefe do Estado, 115

ultrages aos agentes da auctori-

dade, '12 ferimentos voluntarios,

48 ferimentos accidentaes, 26 abu-

sos de confiança, 9 furtos parti-

culares, 81 em prejuízo do Esta-

do, 59 incendios sem importan-

cia, -t mortes por sinistro e 7 re-

pentinas e ainda outros aconteci-

mentos de menor importancia.

Perderam-se no recinto da ex-

posição 355 creauças, das quaes

foram entregues a suas fami-

lias no mesmo dia e 11 alojadas

pela' policia emquanto não foram

_+-

Foi nomeado acta-piloto da bar-

ra de Aveiro o piloto Jcão dos

Santos Carau.

+.

Encetou a sua publicação em

- Coimbra um novo semanario scien-

tiñco, litterario e noticioso, intitu-

lado O Comme-raia Conimbricense.

E, impresso em Agueda.

Ao novo collega desejamos uma

vida longa.

+

Por determinação do ministerio

da guerra foi transferido para o

regimento de cavallaria 7 o alferes

graduado do regimento de cavalla-

ria 10, o sr. Ernesto Augusto Pi-

nheiro.

Esta transferencia. será. oppor-

tunamente publicada em ordem do

exercito. A

~-_-_-o~__

E' a. seguinte a summula das

propostas inglezas apresentadas na

conferencia anti-esclavagista, reu-

nida em Bruxellas:

1.°-As potencias delimitarão a

zona em que se faz o trafico da os-

cravatura, partindo do canal de

Suez, estendendo-se sobre a costa

oriental d'Africa até ao parallelo

25° sul, comprehendendo a ilha de

Madagascar, e as duas margens do

mar Vermelho, as costas da Ara-

bia, as do golpho Persico e as ilhas

situadas n'essas regiões.

' 2.”--N'essa zona, as potencias

exercerão o direito de Vigilancia

sobre todos os navios de véla, se-

“"a qual fôr a sua bandeira, poden-

do susth a viagem de qualquer

aco o e lhes pareça suspeito.

tões que se possam dar, installar-

4.°-Todo o escravo africano

encontrado a bordo d”um navio ne~

greiro, apresentando a prova de

que ali está forçado, sera immedia-

 

enviados para o deposito para se-

rem processados; foram achados

1:613 objectos, dos quaes sómen-

te 383 foram reclamados pelos

seus donos.

No numero dos objectos per-

didos havia 36 relogins, 136 bra-

celetes, 4:2 broches, 59 hengalas,

178 chapéus de chuva, '1,9 leques,

12 medalhões e '15 alfinetes de

manta.

__+_

Vão ser removidos para o Mu-

zeu Nacional de Lisboa alguns dos

objectos artísticos e historicos per-

tencentes ao extincto convento de

Arouca.

Para esta cidade veem alguns

moveis, que serão aqui vendidos

em leilão, no governo civil.

_+__.

Foi fuzilado em Panamá., um

chileno, Francisco Souto-Mayor,

que tinha sido condemnado a oito

annos de prisão por assassino, e

que durante esse tempo matara

dois companheiros.

Havia trinta annos que se não

dava uma execução em Colombia.

O condemnado dirigiu-se com

firmeza para o local do supplicio.

Fez um pequeno discurso no

qual pediu tres coisas: não ser

amarrado, commandar a escolta e

um copo de cognac, sendo este ul-

timo o unico desejo que lhe foi sa-

tisfeíto.

Depois do despejar o¡ copo agi-

tou o lenço gritando:

_Adios caballcrosf

Cinco mil pessoas assistiram a

esta execução.

@BEHEGMETHS ENEM

0 mel como remedlo contra

as ophtulmlas

Um jornal inglez refere que

uma mulher de 68 annos de idade,

que, no dizer dos medicos, tinha

uma cataractae devia ser operada.,

recuperou a. vista deitando todos

os dias nos olhos, depois de'os ter

lavado cuidadosamente, algumas

gottas de mel.

Um jornal americano de agri-

cultura recommenda tambem o mel

como optimo remedio contra as

inflammações dos olhos, e ensina a

maneira de operar que é a se-

guinte:

N'uma colher pequena, cheia

de agua quente, deitam-se algumas

gottas de mel, mexendo-o com o

dedo.

Durante o dia, quatro ou cinco

vezes, deixam-se cahir sob as pal-

pebras tres ou quatro pingos d'es-

te remedio, e minutos depois lava.-

se e enxuga-se o rosto, sem tocar

nos olhos.

A inñammaçâo desapparecera

em pouco tempo.

' n:

Contra as lombrlgas

ou minhocas

Todos sabem que as lombrigas,

minhocas ou vermes destroem as

vezes de um dia. para o outro as

sementeiras de sementes finas, pe-

las muitas galerias que abrem de-

baixo da terra para extrahirem o

que convém á, sua alimentação.

Ha diversos processos para des-

truir esses vermes.

E' facil afugental-os das se-

menteiras por meio de regas com

' decocões de plantas de cheiro e sa-

bor acre e desagradavel, como são

as folhas do cauhamo, nogueira,

tabaco e os bolbos do alho.

A casca da noz fervida em agua

transmitte a esta um sabor parti-

cularmente desagradavel aos ver-

mes a ponto de facilmente os afu~

guentar.

Póde tambem borrifar-se a ter-

ra em que pretenda semear-se se-

mentes ñnas com agua que conte-

nha em suspensão cal em pó; dois

ou tres minutos depois, os vermes

sabem da terra e veem morrer á.

superñcie do sólo.

  

_A_ RIR

Conversam um dia dois lavra-

dores sobre a. boa apparencia da

estação.

 

se esta chuva dura mais quinze

dias, começa tudo a sahír da terra,

dizia um.

_Velha-me Deus! exclamou o

outro muito assustado, e eu que

tenho já. duas mulheres debaixo

d'ella!...

8

A' porta. dluma egreja:

-Você não tem vergonha de

mendigar? Ainda se fosse alei-

judo...

-Talvez o senhor quizesse que

fosse partir uma perna, para lhe

apanhar cinco réis!

3

Vão a passeio dois conjuges; a

senhora está, gravida. Ao vêl-os

dois sucios, diz um ao outro.

-Este typo deve ser musico.

_Como o sabes?

-Pois não vês que a mulher

leva o bombol

IC

Em policia correccíonal:

-Accusado, que profissão é a

sua?

-Saiba o sr. juiz que faço de

cego, aos domingos e dias santos

de guarda.

Il¡

Um inglez entra n'um restau-

rant em cuja casa de jantar havia

um quadro representando o Espi-

rito Santo pairando sobre a. figura

da Virgem.

Apontando para a emblematica

ave, pergunta:

--Como chamar-se aquillo?

-Espirito Santo, responde o

creado.

-Ohl mim querer dois espiri-

tos santos com ervilhas!

 

LIVRON

Vendem-se os seguintes, em

segunda mão, por preços relati-

vamente commodos:

«O Martyr du Golgotha», de

P. Escrich, 3 volumes; «Os Apos-

tolos», continuação, 3 vol.;_ «O

Cura de Aldeia», 3 vol.; «A (lari-

dade Christãn, continuação, 3 vo-

lumes.

Encadernação Aveirense, de

Adriano Gosta - Rua Direita -

Aveiro.

W

Loteria do Natal

E' grandiosa esta loteria que

se veriñca em Madrid no dia 23

de dezembro.

O principal cambistn de Lis-

boa Antonio Ignacio da Fonseca

aununcia hoje n'esta folha que

envia para todos os pontos do

paiz remessas de bilhetes, deci-

mos, centenas, meias centenas,

dezenas e cautelas contra remes-

sa da importancia dos pedidos.

Pedimos aos nossos leitores

attenção para este annuncio c em

especial para os importantes Brin-

des que elle olferecc aos seus

freguczes.

WW“

Al'lll'lflbll

Acceita-se um na Encaderna-

ção Aveirense, de Adriano Costa

- Rua Direita.

Deve saber ler e escrever.

_AW

Emulsão (lc Scott

Lisboa, 1'1 delMaio de *1886.

Ill.“m' srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado na minha

clinica a Emulsão dc Scott, pre-

parada pelos chimicos Scott e

Bowne, com proveito nas doen-

ças em que se recommendam os

preparados reconstituir) tes do san-

gue.

Joaquim Salgueiro d'Almeida,

Bacharel formado em Medicina

e Cirurgia pela Universidade

de Coimbra, etc.

WW'-

Vlnhos velhos

I-la ainda 25 pipas dos melho-

res vinhos de M. F. Simões, da

Palhaço.

MW

Venda dc casa

Vende-se uma casa, com quin-

tal, sita na travessa do Passeio

n.° 20, que parte do norte com

João Pedro Soares, do nascente

com a mesma travessa e do poen-

te com María Rita de Jesus.

Trata-se com Luiz Henriques,

na rua do Espirito Santo.

 

  

    

 

  

    

   

   

 

   

    

   

   

  

O CALLICIDA Franco e já por

aqui muito em pregado e com ex-

cellentes resultados.

Tenho feito uso d'elle sempre

com successo feliz.

Moimenta da Serra-Padre Jo-

si! da Costa Tavares.

Declaro que tendo padecido,

ha muitos annos, de callos, que

me prohibiam o andar, e me cau-

suvarn dores atrozes, usei do CAL-

LICIDA Franco, e em poucos dias

me achei inteiramente curado, e

livre de tão atroz incommodo. U

mesmo aconteceu a minha mãe,

já octogenaria, e que paclecia de

um callo ha mais de 4:0 annos.

Cativellos, concelho de Gou-

veia-Padre Jose' d'Abi-antes.

Veja-se o annuncio.

W

Contra a debllldade

Recommendàmos 0 Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco d- Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados. '

ANNUNCIOS

CASA _

ENDEoSlC uma, acabada ha pou-

co, de um andar, sita no Al-

boy. com frentes para a rua

de Santo Antonio e travessa da

Arrochella.

Quem a pretender dirija-se a

Francisco Ferreira da Maia, rua

de Roque. n.° 14, que está en-

carregado da sua venda.
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CONTRA A DEBHJDADE

Farinha Pizitoral Fewuginosa

da pharmaeía Franco

NICA legalmente auctorisada c pri-

vilegiada. E' um tonico rcconstituin-

te e um precioso elemento repararlor,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padecimentos do peito, falta de

appetite, em convalescentes de quaes-

qucr doenças, na. alimentação das mu-

lhcres gravidas e amas de leite, pessoas

idosas, creanças, anemicos, e em geral

nos dobilitados, qualquer que seja a

causa. da debilidade.

Acha-se á venda cm todas as phar-

macias dc Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco,

Filhos, em Belem. Pacote, 2001'eis; pelo

correio, 2:20 rôis. Os pacotes devem

conter o rctracto do nuctor o o nome

em pequenos círculos runarellos, marca

que está depositada em conformidade

da lei :lc 4 (le junho de '1883.

Deposito em Aveiro, pharmaciae

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.   
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Grando Loteria do Natal

E“ MADRE!) NO DIA 23 DE BEZEJÊBBBQD DE '1889

ANTONIO IGNAClO DA FONSECA

Com casas de cambio em LISBOA, rua do Arsenal, 56 a Gir;

PORTO, Feira de S. Bento, 33 a 35

   

  
  

  

  
   

   

 

   

   

 

   

 

   
   

  

  
  

    

  

    

 

   

  

   

Africa a habilitar-so. nos

Convida o publico da capital, províncias, ilhasí'c

todos os pontos

seus estabelecimentos e em casa dos Seus corrcSpondcntcs em

do paiz, na

@Íàüiàâê &$ÊÉÂbQ-“b QKQàE

os rumorrans rulaiims afro

ll

Primeiro . !15500005000 I Qum'tó
'1331015000

Segundo 36013005000 | Quinto . 9020000000 p

Terceiro . . . 18020005000 l --

Com mais os seguintes premios

2 de 45 contos, 3 do 22 contos, 4 do H contou, (3 de E) contos, 10 de

8 contos e quinhentos, 20 do 1 conto setecentos o ciumento. mil reis,

22100 do quatrocentos e vinte c cinco mil réis, 40.3 centenas decoram-o-

centos e vinto o cinco inil réis, 4:!)99 reentvregos de SuçãlJOU rms e dez

approximaçõos, 2 dc 72005000, 2 de 4202025000, 2 de *19700000, 2 de

1980000) o 2 de 121555000 réis.

'TOTAL ›- 7:65! "IIEDIIÍDSI Í!

PREÇOS

I)

n

'1050000 réis

52.-i500 n

110:'3500 o

room. somo, mou, ooo, .iso, 240, -rzo e oo réis; dezenas

5309, estou, 'lá-100 c nun rois.

v'áooo, rasto), owoo, e .nono
, ..i

'Bilhetes a.

Meios a.

Decimos a.
n

b'racçõos do !43800, i

de 60ô000, “$000 245W), 125000, (built), 4

Colleccões de 50 numeros seguidos de (R$000

réis.

Centenas de 480%00, 2105000, 1205000, 005000, 48§000, “ZHOUO, '125000 o 65000

réis.
.

Tanto as centenas como as meias centenas pela combinação do plano po-

dem ter grande quantidade de premios, por sorteio, por approximação o por

centenas.

VALIOSOS BRINDES

réis em diante, quanto maior fôr a compr

BRlNDE AOS FREGUEZES

cada cautela, dezena, meia centena ou centena tem um numero de ordem, come-

çando no preco de 600 réis ato !430Mb réis.

0 sorteio do numero feliz o feito no

tencia da anctoridade. Serão immediatamen

PERTENCE

em todos as compras dc cautelas ou dezenas de 000

a mais importante é. o brinde-como se vc

l

dia '24, om logar publico com a assis-

te entregues os Brindes em ouro!

Cautela ou dezena de 600 rs. 'lOO libras na de 303000 . . . . . . . . . . . . .. 550 libras

Cautela oudezena de 192700 rs. 200 libras Dezcna, meia cent. ou conte-

Cautela ou dezena do 32.5100 rs. 300 libras na de BBMOO . . . . . . . . . . . . .. 600 libras

Cautela, dezena ou moia cen- Meia centena ou centena do

tona do 30000 réis . . . . . . 350 libras 605000 réis . . . . . . . . . . . . . . .. 650 libras

Cautela ou dezena do 45800 rs. 400 libras Meia cont. ou centena de réis

Dezena, meiu ccnt. ou cente- '1305000 . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 700 libras

na de 6§000 rois . . . . . . . . . .. 450 libras Meia cont. ou centena de réis

Dezena, meia cent. ou cente- 24053000 . . . . . .. . . . . . . . . . . .. 800 libras

na do 123000 rúis . . . . . . . . .. 500 libras l Mciacont. ou centena de réis

Dezena, meia cent. ou cente- | 480à000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1000 libras

O cambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA satisfaz todos os pedidos na

volta do correio, cm cartas registadas sejam os pedidos grandes ou pequenos, em

caso de extravio fuz nova remessa.

Envia a todos os compradores a lista.

Aceeita em pagamento soltos, vales, letras, ordens, notas, coupons ou qu

quer outro valor de prompt-:i liquidação

'ta novos agentes dando boas referencias.
Accei

Pede aos srs. Directores do correio o não demoraer a expedição dos vales.

blico com um variadissimo sortiinouto e
Está habilitado a bem servir o pu

conta descontar os melhores premios aos seus amigos e modernos freguezcs.

(is pedidos devem sor dirigidos ao oambista

Antonio Ignacio da Fonseca-LISBOA

Endereço telegrapbico Ignacio-Numero telephonico, 92

MMS UM THlUMPHU
ALCANÇADO PELAS POPULARES

MACHlNASDEE CDSER

Companhia Fabril SIN G ER

lld EXPOSIEAO llllWBRSdli DE BARGELNA
O PRIME¡ RU 'PREMIO

MEDALHA DE OURO

E” esta a melhor resposta que podemos dar LtqtlrJIIUS compe-

tidores que nos estão continuamente provocando a confrontos.

A contamina SINGEB, a todas as exposições aqua

tem concorrido, tem sabido sempre victoriosa, em vista da SÓLI-

DA CONSTRUCÇAO E PERFEIÇAO DE TRABALHO das suas ma-

chinas de costura.

A prestações de 500 rois somannos

com grande desconto

M-SE CATALOGOS lLLUSTRADOS

COMPANHIA FAHHIL SINGEH
75 m RUA DE JOSÉ ESTE VÃO n 79

AVEIFLO

E Eli TODAS AS Csll'lTÁES DE DISTRICTOS

._. F“.Nw r.

aI-

  

o o dinheiro

PEÇA

 

Companhias de mu' ::ação

  
ro pai

Sun tus.

nambLIco, Bahia e ltio do Janeiro.

para Pernambuco, Bahia, Rio de Janei«

'o e Santos.

  

billriZL,

O POVO DE AVEIRO

Agencia Economica, ilorilimo

o Gomnioroiol

1*.) -llUA I)f 'S .ll lillGADn P. rss-9.3

AVEIRO

para o Swami O

Paquclrs u'. .su/tir do Lisboa pi

DUO'l'll MNE

Luli/'mono um 26 de 4'

dezembro para o

Para;

Amelnr om 9.0 do ja-

; ;dj nciro para o Para.

l-Í'D (MOSSHS LINE

Sniu'ulrxm' rh¡ 'li (lc janeiro para 0 ,

urd u Mundi“.
*

Mummmm: em lv'r de fevereiro para o

ara c Manaus.

MALA lMPlQlilAL AIJI'Â'IMÀ

Rubin, om ill) do de-

;rnlu'o para a Ba-

hia, llio dc Junciro

e Santos.

,433¡ Tijuca em “2, do janei-

a lcrnamlnico, Rio de Janeiro e

  .3,

 

l'l

;Smth em '1:3 de janeiro para Bahia,

Rio de Januiro u Santos.

an'r-:nídou om [S do janeiro para

ernambuco, llio duzlanoirn n Santos

Curriculo: ceu “lb“ de janeiro para a

abia, llio do Janeiro eSuntos.

U

COMPANHIA REAL Dl) P:\(le<“ll'10

Rritumzirr em '18 do dezembro para o

Rio do Janeiro.

Potim: cm 31 de dezmnbro para Por-

ambuco, Bahia o Rio de Janeiro.

(Milani cm lã de janeiro para l'cr-

nambuco, Brthia o ltio do Janeiro.

MESSAGEHIES MARITIMES

Congo em *Zi dc dezembro para Per-

CHA RC-lãURS R lCUN lS

Ville do Bllmuitt-ANI'IN em '22 de do-

zcmhro para Pernambuco, Bahia, llio

do Janeiro e Santos.

Ville do Mmttnnidcn em 'l de janeiro

Fig_

PARA OS PORTOS DA AFRICA

PORTUGUISZ A

Madeira, S. Vicen-

te, S. Thiago, Bis-

  
cipo, S. Thomé., Ca-

Bunana, Santo Antonio do

Zaire, Ambriz, Loanda, Novo Re-

dondo, Bonguella e Mossimedos.

EMPREZÀ NACIONAL

Portugal. em 6 de janeiro para os

portos acima.

!lol/mm. em 20 dc janeiro para os

portos acima.

MAIA REAL PORTUGUEZA

[foi (lc I"()›'Lll._V/-I.L em 15 de. janeiro pa-

ra os portos da Africa.

Para todos estes puljuotcs vende esta

agencia passagens do todas as classes

por precos sem competencia, fazendo-

so grandes dcscnntos a grupos de 6 on

mais passagciros.

Para osdarccirnontos e contrato de

passagens, dirigir unicamente a

111, Rua dos Mercadores, &Eli-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.

 

GUARDA-SMS, CANDIEIROS

E llllillllllRÀS

Na rua dos Marcadores, n." 19 a 23,

em Aveiro, ha Sempre um bom sortido

do ;guarda-soe; do seda nacional de i.“

qualidade, o do alpaca e panninbos.

Concertam-sc e cobrem-so guarda-sons

de todas as qualidades, corn a maior

perfeição c modicidade de preços.

N'estc estabelecimento lia .sempre

um importante sorlido do candieiros

para pi;ÍI'(›i.'U, de todos os systcrrris

ao alcance. de todas as bolsas, a princi-

piar cm 200 réis. Ha todos os aprestos

para camlieiros em separada, e concer-

tam-se os mesmos assim como se rece-

bem os usados em troca.

Fazem-se precos convidhtivos para

revenda.

Molduras para quadros, grande va-

riedade a principial' em .50 rcis o mo-

tro; estampas e oleographias c muitos

outros artigos baratissimos.

Encaixilham-se quadros de todos os

systomas.

Bcngalas a principiar om '100 réis e

paus para praias 'a principiaer ?DO

reis.

UNICAMENTE

.i

10, nua dos Marcadores, .a 3

 

Así'igm c 'l'ulnn'oulos puln'iona-

.L'ñ'.

ri

sangue, limpar o corpo C cura rz~

dicul das csci'n_›j.›liulus.

sczxícs-Feln'cs intermitentes e

liosas.

indicados são altamente conccn-

tr

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

ramente vegetal.

 

127, 1.“, Porto, dão as fo

as requisitarem.

desinfectar casas o latriuas; tambem é. excellento para tirar

de roupa, lmpar matam,

Vende-se nas principan

anLicmA

 

saueBolnma, Pl'ín- PRIVILEGÍO 'l

Extracção radical dos callos
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HEMENUS
Freidora! dia erro/'a (ln Ayur-

rernedio mais seguro quo ba

lI':I curar :i Tnssn, lironchile,

Extracto composto da salsapar-

(ha (lc sig/ur -- Pura purilicnr 0

Í¡ l'<_:ulr.fu',rU LLC .iyt'l' CLI/&Litt-

l Vicon no CABEL-

- 1.0 DE AYElt ~

impede que o ca-

hcllo .se torne

branco o restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade c formosura.

Todos os remedios que ficam

:idos de maneira que sabem 133-.

 

Pílulas catharticas de Amir-

mellior purgaliro, suave, intei-

 

Aoido Phonphato do Horsford's

E' um agradavole saudavnl REFEIESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, c e um especifico cantra nor-

voso e duros do. cabeça; .sendo tomado depois do jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia collicrinha do acido para

innio copo do agua. Preço do cada frasco, diil) réis.

Os representantes JAMES CASSEIS 85 C!, rua de Mousinho da Silveira,

rmulas dc todos estus remedios aos srs. Facultativos que

,und

l'orfoilo llosinfoolnnto o l'nrilioanto do JEfES

gordura de llOdOrlS

o curar feridas.

pbarmaoias e drogarias. Preco, *MO rcis.

nrnçào MONUMENTAL

HISTORIA Ali-l “EWLEÇÀO METE-

IililiZA lili 4820

I'ilioslrmlu. com os "c/.rolos das pa~

Iriotas mais; illusfres rl'ruluclia época

:'r VALIUSOS IilllXDES A CADA

' ASSIGNAN'I'E

sem dlôr, em õ dias TEM .sido distribuidos com a

Desconto compra-(“1,0 para 'ram',ndrn' l nmxnna regularidade «'10 fas-

Deposilos-llisbom Gonçalves dnlü'ei- ' ciculos d'estn obra.

tas, *2.29, ruada l'ratu, 231', Porto, .I. M Para OS assrgnantes que pre,-

Lopes, '10, Bomjardim, 12; Prn'talenrn, ferirem “300130,. a ob“ aos t-usci_

. .is' 'h ( 'i , li. Vila-;1' riuuii-
. . _ .V

,il'fd'flfgy *juin* '3h 03“; lc.,;¡,.l“0 culos, continua aberta a assigna-

'
turu.

Branco, ph. Misericordia; \'izcu. Firmi- _ _ 1 '

Juditores LOPES d- C.“, succes-
no A. da Costa; Vianna do Castello, pb.

Almeida: Elvas, ph. Nobre; [Faro, ph. smp¡ de (“HM/EL kg¡ C_n;__ll.19, rua

do Almada. 123, Porto.Chaves', Santarem, Silva, cnbclleirciro,

rua Direita; Lamego, João do Almeida

Brandão; Villa ftcal, Dyonisio Teixeira;

C0in'1l_›ra, viuva Aroma', L'ruiniarñcs, dro-

izaria Neves', Leiria, Antonio ltitto dos

Santos; Setubal, pb. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto; Gavião, pb. li'orlu; Belem,

pb. Franco, Filhos; Estremoz, pb. Fran-

co; Abrantes, pb. Motta', Povoa dc Var-

zim, José Avelino F. Costa', Mattosinhos.

pb. Faria; Leça da Palmeira, Araujo Sr

Fonseca', Odemira, pb. Barboza', Canta-

nhede, pb. Liberal', Mira, ph. Silva; Fun-

dao, pb. Cabral; Amarante, ltobollo 8:.

Cru' 'albog Pulo, Silva Guimarães; Celori-

co da Beira. ph. Salvador', Celorico de

Basto. Pereira Bahia', Nellas, ph. Cor-

I'oia; Villa do Conde, pb. Alvãn; Famali-

cão. ph. Loureiro; Aguada, pb. Oliveira',

Niza, pb. Almeida', Crato, pb. da Miscri-

cordin', Marco dc (':anavczos, pb. Miran-

da; Miramlclla, José Alves da Silva', Sar-

doal_ ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph

da Miscricordia; Moimen
ta da Serra, Ra-

phael Cardona; Castando, José B. de Al

moída; Cabeçudo, Castro Macedo', Man-

teigas, pb. Fonseca; Alter do Chão, Man-

cio Serrão; Campo-Maior, Mciras, lr-

mãos', Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulñ, Barbosa Formozi-

nho; Santo André de Poiares, pb. Lima',

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazere, pb. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreira& CJ', Villa Poucade Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, Marque-s Serrão; Cintra,

ph. da Misericordia; Cartaxo, Adelino

Coollur, Torlozondo, ph. Central', Sabu-

u'al. pb. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real de San-

to Anhriío. I'l'ivinn R. Peres; “fatura, pb.

do Monte Pio; Olhão, Mudole lt. Gar-

cia; Fuzcta, Francisco lt. de Passos; .Q.

Braz, J¡ M. Casaca; Albufeira, João J.

 

   

     

  

 

   

  

  

     

 

9cõTT
De Oleo Puro do

FIGABG DE BAGALHAO

COM

Hypophosohitos de Col e Soda.

E !Tio agradavel ao paladar como o leito.

Poema todas as virtude¡ do Oleo Simple¡

da Fígado de Bucalhw o tambem as do¡

Eypophwphitns.
"

Curl a Phthlnlsali

Cura a Anomla, '~

Cura a Dobllldndo em

Cura a anrofula,

Cura o Rhoumatlsmo,

cura a Tosse e Sezõeo. _

Cura o Raohltlsmo das Cro-ng“.

E !aceitado pelos medicos, é da cheiro e

sabor agradavel, do facil digestão, e n sup-

poxtum ou outomagon mais delicados.

 

I

Coral;

 

LA Guru. "fran-Jau, n Jan.. 1084

Sms. Starr k Bowun. Nim' Yom::

'Dedicado ao estudo e trzzamanio das enfermidade-

da infancra tenho tido opponuniuiadz nos dezoito anna¡

da minha. praciic¡ para empreinar :u preparações du

quacs o :leo da hgado de bucal u é a base principal,

e poucas vezu tenho corrido são bons ruultzdo! como

com a Emulsão de Scott. Por uno (lo brilhant-

fclicito n Vs. Hs. e ¡ni-nham .'l :ciencia que tem bojo

nau Emulsão um agente poderoso batalhar con-

m o rachinsmo nas crenças debilidade em geral, o

cmofuln, enfermidades :no frequenta¡ neste

Du. FmNCisco ns Amis nm. °

Médico de Saude do porto.

SANTIAGO os Cum, a da Abr“. 18k.;

Sms. SCO'n' à Bowsn, Nova Yomc.

Meus Stmsz-Oñ'ereço a Vs. Sn. minha¡ compun-

laçõcs de terem sabido reunirem neste oleo a un-

...-

Paulo; Bartbolomeu, J. C. Guerreiro; 1320354:::higràuíg
xgxâàãgãüfârsdtm::

' ' -
r ' . .

CODSGÍVI .
:um .

bllvest Joao LOIECS .dns “kiwi. Lnga!
ticnlzirmfnte na: creanãnsnlo mmv

ilàiom ' í

' A Ó "r 'ia- ortirnão . "it'l'l OI' r'- Com esre motivaram omuitoprazet e publicam.

mmgm h] ' ' i A J Sou de vs. st. s. s. Q. n. s. M.. m. Mm:

gnes; Monchique, .l. C. Guerreiro; Algoz,

.'›\. M. Mascarenhas', Alte, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro dc Souza; Avei-

ro, pb. Luz X: Filho.

AFRICA-Loanda,
JosoMarques Diogo.

BHAZlL-Rio de faneiro, Silva Gr)-

mes Sr, 0.“, Pernambuco, Domingos A.

Matheus', Bahia, F. de Assis eSouza;

Maranhao, Jorge 8: Santos.

lla um só deposito em cada terra

para evitar falsiflcacõos.

Pedido; ao anotar-Antonio Franco

---(.Ínov;ill'tãu

Game.

Avanda na. borla-a e drotarlaa.

O

l

0 ltoororo

Revista semanal litlcraria

e oha-radistimt

Está cm publicação a 8.“ série, for-

mando cada série um grosso volume

completamente independente.

Toda u correspondencia deve ser di,

rígida ao editor João Romano 'forros'

ruana de S. Mamede ?lã-Lisboa. '

   

l


